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    Apresentação


    Desde o começo da Livros Ilimitados demos espaço para os novos autores. Buscamos maneiras de viabilizar as publicações de forma democrática e acessível para todo mundo.


    Nós sempre soubemos que ter um texto publicado é um sonho para muita gente. E uma dificuldade. Pensando em mais uma maneira de tornar esse sonho possível e nesse momento estranho que estamos passando na história mundial, surgiu a ideia do “De casa para o mundo”.


    Para muitos que estão “presos” em casa escrever é uma maneira de extravasar e liberar energia. Mas só escrever e ficar com o texto acorrentado em HD, cimentado em uma folha de caderno pode não ser suficiente. O autor quer ser lido. O texto quer conquistar outras pessoas. E a coletânea “De casa para o mundo” foi o caminho que encontramos para ajudar esses sonhadores.


    Nesse livro, você vai encontrar poesias, histórias de amor, ficção, mas mais do que tudo, sonhos.


    Boa leitura.


    John Lee Murray


    editor e leitor
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    Adriano Soares


    Voo do dragão imperial


    Pedras preciosas


    Horas de sombras ociosas


    Outras paragens


    Suco de fruta madura


    Água mais pura


    Casa de árvore


    Portais abertos


    Céu de estrelas mais perto


    Rede na varanda


    Gargalhadas sem motivo


    Cores mais vivas


    Vendo filmes na TV

  


  
    Alex J. Wildlove


    Albatrozes do deserto


    Longe se vão


    os errantes fugitivos


    d´um estéril reino de solidão.


    São os peregrinos alados


    que em bandos revoam,


    fugindo pra bem longe


    do meu solitário coração.


    Os bosques frondosos


    e os pomares verdejantes,


    em meu império devastado,


    não florescem jamais.


    Os cheiros e as cores


    da mais bela primavera


    na aridez do meu deserto


    eu bem sei que já não há.


    Já não se ouve o piar


    da saracura e da cutia


    e tampouco ouço mais


    em tardes de arrebol,


    o alegre cantar do sabiá.


    Só a triste melodia


    das fúnebres vozes


    do silêncio e da melancolia


    do triste céu sem albatrozes.


    Sou viajante peregrino


    singrando um mar de dunas.


    Vigiado por abutres


    em meu deserto a velejar.


    Sou um naufrago de ilusões


    sob o sol e sem o mar.


    Tão distante das gaivotas...


    Da arrebentação na preamar...


    Já não tenho horizonte,


    nem poente e nem luar.


    Sou um poeta iludido,


    relutante a versejar.


    Em meus delírios, remo e rimo


    em um oceano de areia


    enquanto a poesia me incendeia


    fazendo minh´alma incandescer.


    Ainda espero por você,


    na esperança de que meu deserto


    venha um dia florescer.


    Conto as horas e as miragens


    ansioso para te ver.


    Contemplo o voo dos albatrozes


    na esperança de viver


    até chegar ao meu oásis:


    o paraíso que é o beijo teu!


    Até que os albatrozes do deserto


    cessem seus voos incertos


    levando-me cada vez mais pra perto


    do teu fogo da paixão.


    Quero enfim pegar a tua mão,


    tocar o teu corpo


    e sentir em teu seio


    a tua vida em vibração.


    Quero te amar, ó meu amor!


    Quero contigo navegar


    para muito além do infinito


    e do brilho das estrelas.


    Ao teu lado quero admirar,


    sob a luz de um novo céu,


    o revoar da andorinha


    e o planar do albatroz.


    Quero fazer-te minha rainha


    e ouvir no meu leito de morte


    as mais belas histórias sobre nós.

  


  
    Angela Camelo


    O casulo, Tormento


    Oh! Sensação ruim!


    O meu coração


    Está disparado só em pensar o que eu vivi


    Mas entendo que eu sobrevivi


    Queria morrer desse mundo


    E renascer em uma borboleta.


    Para minha beleza encontrar a flor perfeita,


    Onde a dança da vida ser realizado


    No sonho de uma menina


    Sou bela, mas não sou perfeita.


    Só não encontra essa tal beleza,


    No casulo ainda me encontro.


    Matuta na minha essência


    Mas doida para sair do casulo


    Nesse mundo dos injustos


    Onde você sangra por dentro.


    Mas bela por fora


    Explica-me que menina sou eu?


    Como faço para me curar desse sofrimento?


    Talvez me transforme por fora


    Mas será que terá mudança por dentro?


    Você entende o que é transformação?


    O que é mudança?


    Mundinho dos perfeitos


    Sou sobrevivente aonde quem vai às vezes não consegue voltar.


    Estou aqui no casulo


    Ainda não sei quais as cores as minhas asas vão transformar.


    Só sei de uma coisa


    Esse mundo ainda vai me notar.


    Porque as cores serão tão fortes


    Em uma grande borboleta das mais belas,


    Eu vou me transformar.


    A mais formosa flor vai exalar


    Querendo me atrair para que eu possa apreciar,


    Leva tempo não tenho pressa.


    Aguarde-me


    Espera-me...


    O meu nome bem alto você vai escutar.


    Te disse esse mundo é pequeno o que eu tenho a ganhar.


    Simplesmente eu fui notada!


    Tormento


    Um dia eu pensei,


    Que ele vai mudar,


    Tudo passa!


    O primeiro amor vai reformar,


    Sabe quando eu descobri a minha realidade?


    No espelho olhando os meus olhos inchados e vermelhos,


    Meus lábios roxos,


    Não conseguindo respirar


    De tanto chorar...


    Foi eu que mudei


    Transformando a mulher amarga,


    Sonhos destruídos,


    Castelos de areia,


    Meu olhar tinha perdido o brilho,


    A esperança eu já tinha perdido,


    Os meus gritos de socorro,


    Não eram ouvidos,


    As ameaças de me matar,


    Já me sentia morta,


    Não conseguia sair daquilo,


    Eu me perguntava


    Por que eu não consigo?


    Sair desse relacionamento vazio?


    Várias perguntas eu me fazia


    Eu não estava mais viva,


    O veneno da sua boca me matava,


    O dedo me apontava na minha face,


    Olho até plateia você chamava,


    Mas ninguém me ajudava,


    Briga de marido e mulher


    Ninguém mete a colher,


    O povo dizia.


    Eu simplesmente não tinha força e nem reagia.

  


  
    Angela M. Zanirato


    Bunker 58


    Eu ouvia What a Wonderful World pelo celular quando o alarme soou. Corremos para o bunker e aqui estamos há aproximadamente três ou quatro dias. Ninguém tem coragem de observar lá fora... Nem sabemos ainda, se há lá fora. Os relógios pararam. Até os sofisticados aparelhos, que julgávamos funcionarem pós-ataque nuclear, não funcionam mais. Nosso medo é imenso; creio que maior que o medo que antecedia a terceira guerra mundial.


    Na quarta-feira, dia que antecedeu o ataque, caminhava pelas ruas de minha cidade rumo ao trabalho. Observava sem muito interesse o cotidiano do caminho que percorria, mas agora essas memórias ganham vida e cor. O sol iluminava o dia, eu sentia uma estranha apatia. Presságio? Intuição? A vida pulsava, enquanto crianças dormiam nas calçadas, semicobertas com jornais. Trabalhadores da construção civil erguiam mais um edifício e eu, hoje recordo, experimentava encantamento ao observar as torres altas que enfeitavam a cidade. Aqueles espigões espelhados deviam levar ao céu! Durante o trajeto assisti um acidente de motocicleta, percebi que era grave e que ninguém se moveu para acionar o Corpo de Bombeiros, ou algum tipo de socorro. A vida tinha pressa e eu tinha hora.


    No meu consultório atendi um lhasa apso com sintomas de virose. O animal trazia uma coleira de ouro com nome e endereço. A proprietária, tão elegante quanto o cãozinho, chorava implorando pela vida de Chilie. Eu a confortava dizendo que após os medicamentos o mesmo estaria bem melhor e retornaria para casa, mas nada acalmava a senhora, que gotejava um remédio tarja-preta embaixo da língua de meia em meia hora. Cheguei a temer mais por Narcisa em detrimento do cãozinho, que tomava soro e dormia calmamente. Parei para me recompor, para olhar o dia pela janela, e vi o tumulto crescendo em torno do motociclista caído no asfalto.


    Mais tarde, após dar alta para Chilie e receber além da consulta, um extra que me permitiria não voltar ao trabalho naquele dia, fui almoçar. Soube pela secretária que a proprietária do cãozinho daria uma festa em sua casa para as amigas socialites em homenagem à alta do seu estimado animal. Saí assoviando pela rua e ao dobrar a esquina notei que um plástico preto cobria o corpo do jovem acidentado. Não havia ninguém da família e dois policiais faziam a segurança do trânsito. Tentei não refletir sobre a morte, mas quase poderia palpá-la naquele instante.


    Será que a alma do jovem foi dormir no alto do espigão espelhado, penso eu agora, aqui embaixo da terra, protegido de não sei o quê.


    No bunker 58 há poucos diálogos. O medo se sobrepõe às necessidades de decisões e estratégias. Planejamos tanto este abrigo e não nos preparamos para estar dentro dele. A solidariedade que combinamos não existe. Mesmo coletivo, tudo está individualizado. Estamos sós, infinitamente sós! Nós,a geração da tecnologia e das redes sociais, não sabemos conversar. Sinto saudades do meu terapeuta. Na verdade, sinto saudades de tudo, até do medo da guerra. Havia potência no medo, ele nos mobilizava, nos reunia nos aproximava. O medo refinava nossas emoções.


    Hoje, aqui, ninguém pergunta: “e agora?”. Ninguém pergunta por que não existe resposta, não existe saída, não existe comunhão. Somos todos a proprietária do lhasa apso e sua futilidade, sua incoerência e sua solidão. Somos todos a minha omissão.


    Estamos enterrados vivos.


    Hoje vimos uma fresta pequena e um pouco de fumaça a entrar pelo vão. Morreremos sufocados brevemente. Nosso medo nos matou depois da hora.


    Na minha cabeça, a lembrança de Louis Armstrong cantando What a Wonderful World. Agora é tarde para essas humanidades. A pior guerra é a quarta, a individual.


    Para ela não há saída!


    

  


  
    Antonio Almeida


    Poesonho


    Um dia sonhei ser poeta,


    Cantei em versos


    Todo o universo.


    Fiz da morte, vida


    Fiz do pranto, festa.


    Fiz da menina feia


    A musa mais bela.


    Um dia sonhei ser poeta.


    Transformei o mundo


    Em versos e rimas


    Transformei o homem


    Em um ser mais dócil.


    Fiz do ódio,


    Um amor profundo.


    Um dia sonhei ser poeta


    E acordei no espanto


    Escrevendo um verso.


    Vi o mundo mais claro


    Não um mero objeto.


    Senti o azul do céu


    Mais perto.


    Um dia, quem me dera


    Se eu fosse um poeta,


    Faria da tristeza, alegria.


    Do desânimo, coragem


    E para não perder a viagem


    Faria de mim, um verso qualquer.

  


  
    Antônio Pimentel


    Jesus, e a vossa cruz?


    Aproveito o tempo de confinamento para relembrar e contar histórias de minha Vó Vita, com acréscimos. Sinto falta das rodas familiares de conversas. Minha trajetória de vida foi marcada pelas narrativas de minha vó, para quem não havia distinção entre estória e história, coisa de gramáticos. Para Vó Vita, tudo foi verdadeiro. Ela viu ou ouviu de fonte segura. Conto e aumento um ponto.


    Cidadezinha do interior mineiro. Todo mundo sabe da vida de todo mundo. Madalena é a moça mais bonita do lugar. Vai se casar com Francisco, rapaz de boa família. Namoro de dois anos e tanto. Namoro sério, vigiado, sem agarramentos. Tudo guardado para a lua de mel. O noivo espera tranquilo. A noiva vive afogueada.


    Casamento na igreja matriz, festança na fazenda. O casal viajou para Guarapari. Uma semana de praia e intimidades. Voltaram alegres. Não durou um mês. Francisco morreu de repente. “Coração fraco”, atestou o médico. Madalena, linda e viúva. A cidadezinha de olho nela. “O que vai ser dessa moça?” “Logo, logo, arranja outro marido.” “Moça que não é mais virgem, será?” As línguas viviam inquietas. Madalena enlutada e com saudades de Guarapari.


    A igreja era o único compromisso diário de Madalena. Pertinho do altar, aos pés do Cristo crucificado, ela rezava baixinho. O jovem padre observava a ovelha solitária. Curioso, resolveu se esconder atrás do altar para ouvir suas preces.


    – Jesus, meu protetor, olhe por mim. Sou jovem e saudosa do meu marido. Para ser sincera, sinto falta de homem. Perdoe-me, mas eu preciso falar. Não consigo dormir. O desejo toma conta do meu corpo...


    O padre ouviu, pensou rápido, resolveu ajudar e ser ajudado. Escondido, com voz impostada e solene, entrou em cena:


    – Madalena, minha filha, eu compreendo sua angústia, seu desatino...


    – Quem fala? De quem é essa voz?


    – Sou eu, Jesus! Ouvi sua prece e resolvi te ajudar.


    – Meu Jesus, perdão por incomodá-lo com aflições da carne. Que vergonha...


    – Não se envergonhe! Os tormentos da carne merecem acolhimento. No último século, estudei o assunto e estou fazendo sugestões junto a Papai para atenuar as censuras contra os desejos humanos. O espírito e a carne merecem cuidados. Aleluia!


    – Que boa notícia, Jesus! Vou embora tranquila e resignada com minha sorte.


    – Não se resigne! Não aceite a solidão! Estou aqui para acabar com seu tormento. Irei ao seu encontro. Em espírito, carne e osso, não necessariamente nessa ordem.


    – O senhor, Jesus, como assim?


    – Hoje, às 22 horas, irei à sua casa. Eu mesmo vou acalmar esse corpinho desejoso e inquieto.


    – Mas eu fico constrangida, contida...


    – Não fique! O desejo é um pássaro selvagem! Não vive preso. Melhor deixar o bicho solto. Deixa comigo!


    – Quanta honra!


    – Honra e reserva. Nossa conversa e nosso encontro noturno não podem ser propagados. Sigilo total. Boca de siri.


    – Assim será feito, meu Jesus.


    – Madalena, você tem Facebook, Instagram, Whatsapp, essas modernidades?


    – Não, senhor, nem sei mexer com isso.


    – Ótimo. Melhor assim. Tenho pavor dessas coisas. Invenções do demo, com certeza.


    – Vou indo, Jesus. Às 22 horas, receberei o senhor com uma bela ceia.


    – Ceia, não, minha filha. Cruz credo! A última vez que participei de uma ceia deu zebra. Faça um lanchinho para dois, coisa singela, vinho e petiscos. E use uma camisola bem bonita.


    – Certo, Jesus, até mais. Louvado seja!


    Madalena correu para casa. O padre, para a sacristia. Abriu os armários e começou a revirar os guardados das encenações da Semana Santa. Precisava se caracterizar como um Cristo convincente. Túnica branca, manto roxo, cabeleira e barba postiças, a coroa de espinhos... Muito bom, mas ainda falta alguma coisa, pensou. A cruz! Agora, sim, Jesus Cristo estava completo. Prontinho para a night. Só um detalhe escapou ao padre: o sacristão, maior fofoqueiro da cidade, estava na lateral do altar e ouviu a conversa do falso nazareno.


    À noite, paramentado de Cristo e perfumado, o padre seguiu para a casa da viúva. Escolheu os becos mais escuros e ermos. Cuidou para não ser visto. A cruz era um estorvo, mas ia valer a pena. Bateu na porta às 22 horas, em ponto.


    – Quem é?


    – Sou eu, Jesus, conforme combinado.


    Madalena quase desmaiou, quando viu Jesus na sua sala. Tinha preparado para ele um trono. Uma poltrona adornada com toalhas bordadas e flores. Jesus encostou a cruz na parede, sentou-se e recebeu uma taça de vinho. Olhou bem a jovem viúva: camisola preta, pernas torneadas, bunda fornida, seios fartos. Bebericou o vinho e pensou: “É hoje!” Relaxou, achou melhor tirar a coroa da cabeça e se aproximar da mulher. Ia se achegando, enlaçando a cintura da ovelha, quando alguém bateu na porta, com força.


    – Você espera alguma visita, Madalena? Quem será? O que é isso?


    – Não, Jesus, só esperava sua honrosa visita.


    – Vá lá e despache esse ser inoportuno. Nem abra a porta. Mande-o para os quintos do inferno.


    Madalena aproximou-se da porta e perguntou:


    – Quem é?


    – É São Pedro e preciso falar com Jesus, coisa urgente.


    O padre ouviu e reconheceu a voz. Era o sacristão. Assustado, gritou para Madalena: “Não abra, de jeito nenhum!” E começou a juntar suas tralhas. O manto, jogado no chão, a coroa de espinho, ao lado do trono... Enfiou as sandálias nos pés e saiu desembestado pela porta do fundo. Madalena veio rapidamente, ainda a tempo de ver Jesus esbaforido, correndo pelo quintal. Vendo a cruz encostada na parede, ela gritou:


    – Jesus, e a vossa cruz?


    Sumindo no matagal que cercava a casa, Jesus esbravejou:


    – São Pedro, esse filho da puta, que a carregue!

  


  
    Cecilia Ferreira Leal


    Poema Violeta


    Risca, o papel, a caneta,


    Rápida como um cometa,


    Desenhando uma silhueta


    De uma robusta violeta.


    A vontade de sorrir


    Que só a poeta irá sentir


    Quando a violeta florir,


    E o mundo colorir.


    Só para cumprir sua meta,


    Escreve, calma, a poeta.


    Sobre o desenho, projeta,


    Uma poesia bem discreta.


    Pela planta foi se atrair.


    A poeta ousou definir


    Que o poema podia existir:


    Ouvindo um leve zumbir.


    Asas feitas em caneta


    Batem sobre a violeta,


    E, no papel, a silhueta,


    Da pequena borboleta.


    Vi, a alegria, emitir,


    Quando, do casulo, sair,


    As asas, a retinir,


    Da borboleta a seguir.


    Tal qual faz uma profeta,


    Em devaneios sonha a poeta,


    Finalmente se aquieta:


    Eis que o poema se completa.


    Borboleta e o florir


    Da flor ao se sobressair.


    Vai, todo o mundo, sorrir,


    Quando a violeta se abrir.


    

  


  
     Claudio Wagner


    Velório virtual


    13 de janeiro de 20... São Paulo, Morumbi, 2h30 da manhã. Daqui à exato duas horas o despertador do meu celular terá tocado, pois programei para me levantar nesse horário, e assim ter um tempo para uma hora depois está em frente à televisão, ligá-la, sintonizar na rede social pela qual será transmitido o velório do meu amigo Adalberto Pereira Prado, filho de um grande fazendeiro de Goiás.


    Sou Altamir Felix Constantino, filho de um mega criador de gado, também de Goiás, porém desde os quatorze anos que vim morar em São Paulo com minha mãe Ilda e minha irmã Pandora. Hoje, aos vinte e cinco anos, sou formado em psicologia, profissão que jamais exerci. Na verdade, estudar foi apenas um robe, pois o dinheiro do meu patriarca sempre garantiu minha sobrevivência, mesmo assim, exerço a profissão de garoto de programa. Tenho um corpo que é fonte de desejos para qualquer gênero humano, e antes que você se questione, sim, não escolho clientes por idade, sexo ou condição social. Essa última não é bem assim, já que meus honorários dificilmente, quem não tenha muita grana, consegue pagar. Sou casado com a belíssima Acácia Furtado Romano, filha de uma abastarda família das Minas Gerais. Ela é Procuradora de Justiça numa cidade aqui da região metropolitana de São Paulo. Omito o nome da cidade por uma questão de segurança, não que isso vá adiantar, mas sei que ela iria ficar irritadíssima caso eu revelasse onde ela trabalha. E sim, ela sabe da minha profissão do mesmo jeito que sei e aceito todos os casos extraconjugais que ela já teve e tem durante esses dois anos que estamos casados. Agora que o celular tocou, observo o corpo nu de minha bela esposa deitada em nossa cama e em meus pensamentos custo a acreditar que lá em Dubai, o corpo do meu amigo de infância jaz sem vida, logo ele que durante nossa adolescência sempre esbanjou vitalidade. Éramos os arquitetos e os partícipes das maiores raves que a cidade de São Paulo já assistiu. Todas muito bem abastecidas com o que há de melhor em drogas lícitas e ilícitas e orgias de fazer inveja a roteiristas de filmes pornô.


    Adalberto Pereira Prado tinha um apetite insaciável no tocante à sexo e drogas, nunca dispensava meninos, meninas, drogas naturais e sintéticas ou bebidas destiladas e fermentadas. Foi numa dessas festas que ele me apresentou minha esposa. Minto, a deixou sob meus cuidados. A mesma estava nua, usando um belo colar de safira, desmaiada e toda melecada de vômito e de espermas. Perguntei para meu amigo o que tinha ocorrido com ela. Ele, deu uma risada e disse: – Acredito que ela tenha alergia a LSD e a transar com muitos caras de uma única vez, pois estávamos transando e nos drogando quando ela ficou nesse estado que está vendo. Nesse momento, esqueci completamente a festa e me dediquei à tão bela jovem. Uma hora depois, ela despertou meio confusa e me jogou uma pá de insultos e depois me passou um número de telefone e pediu para que ligasse, o que de pronto fiz. A pessoa do outro lado da linha perguntou quem havia me dado o número e o que de tão importante havia ocorrido para que eu ligasse às 3h30 da manhã. Respirei um pouco, afastei o celular do ouvido e perguntei a jovem que estava ali na minha frente, visivelmente tonta, qual o seu nome. Como se a voz de Deus estivesse a me responder, ouvi: – Me chamo Pandora. Recoloquei o celular no ouvido, mas antes que pronunciasse uma palavra, a pessoa do outro lado da ligação pareceu ter ouvido o nome Pandora, como se isso fosse uma senha ou uma ordem, que de forma alguma possa ser questionada. A pessoa me exigia aos berros o endereço completo de onde estávamos e também ordenava para não arredarmos o pé dali. Uma hora e quinze minutos depois, um helicóptero pousava no campo da mansão onde nossa raves ocorria e de dentro dele saíram, como de um filme de guerra, quando os soldados desembarcam para resgatar um ferido. Dois homens, de dois metros de altura cada e vestidos de preto, desembarcaram, correram até o bar, próximo da piscina onde eu vigiava a bela Pandora. Sem me dirigirem uma palavra, um dos homens retirou seu paletó e cobriu a moça. O outro, a colocou nos braços e se dirigiram para a aeronave, embarcaram e partiram. Só muito tempo depois, já casado com minha amada, foi que ela me disse que o telefone que me deu e a pessoa que me atendeu naquela noite, era o advogado e o faz tudo do seu pai, doutor Rubicão Mendes e Sá.


    Como pode, há menos de uma semana, eu, Adalberto, Jorge, Cristiano, Emília e Débora tínhamos sacudido a noite na cidade do Natal/RN, cidade essa que Adalberto havia escolhido para morar e trabalhar como advogado criminalista. Uma coisa nunca vou entender, como é que um cara que sempre teve tudo na vida precisava trabalhar? E por que diabos escolheu logo Natal para isso? Uma cidade a milhas de quilômetros do que sempre pensamos ser um lugar civilizado. Para essa minha última pergunta, meu amigo respondia de pronto que morando nessa cidade de um povo de mente tão arcaica e provinciana, para ele que veio de fora, tudo era mais fácil, uma vez que pessoas de mente assim só valorizam o que é alienígena, que vem de fora, do estrangeiro. É o colonizador exercendo fascínio e dominação sobre seus colonizados, o que provava que desde que passou a morar em Natal, dos vinte casos que esteve à frente como advogado, só perdeu um, por ser o Juiz, paulistano. Então seu sotaque e sua beleza não causaram magia alguma nas decisões do magistrado. Não sei se concordo esse posicionamento do meu amigo, mas as poucas vezes que vim à Natal e experimentei as noitadas da cidade, na Praia de Ponta Negra, de fato conheci um povo que é facilmente impressionável.
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